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RESUMO 

O Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um transtorno do 

neurodesenvolvimento “com padrão persistente de desatenção e/ou hiperatividade-impulsividade”, 

que interfere no curso do desenvolvimento humano, refletindo em prejuízos comportamentais e de 

aprendizagem que se estende da infância à idade adulta. Com isso, o objetivo deste trabalho é 

investigar as estratégias de professores do Ensino Fundamental I com alunos com TDAH. A 

população alvo da pesquisa é constituída de 9 professores atuantes no Ensino Fundamental I, de duas 

escolas privadas da região metropolitana de São Paulo. O instrumento de avaliação é questionário 

semiestruturado, composto de quinze questões, sendo 7 relativas aos dados básicos de identificação 

dos participantes de pesquisa e 8 referentes ao TDAH x alunos x professores x sala de aula x 

estratégias pedagógicas. Os resultados indicam que as estratégias mais competentes na visão deste 

grupo são 1) Acomodar a criança na primeira carteira, próximo à mesa do professor, 2) Interação 

entre a equipe multidisciplinar, além do apoio do professor e 3) Atividades lúdicas, dinâmicas, com 

regras objetivas e de curta duração. 

 

Palavras-chave: Transtorno do Déficit do Atenção e Hiperatividade; Práticas Pedagógicas; Ensino 

Fundamental I. 

 

ABSTRACT 
Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD) is a neurodevelopmental disorder "with a 

persistent pattern of inattention and / or hyperactivity-impulsivity", which interferes with the course 

of human development, reflecting on behavioral and learning impairments that extend from childhood 

to adulthood. Thus, the objective of this work is to investigate the strategies of teachers of Elementary 

School I with students with ADHD. The target population of the research consists of 9 teachers 

working in Elementary School I, from two private schools in the metropolitan region of São Paulo. 

The evaluation instrument is a semi-structured questionnaire, composed of fifteen questions, 7 of 
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which are related to the basic data of identification of research participants and 8 are related to ADHD 

x students x teachers x classroom x pedagogical strategies. The results indicate that the most 

competent strategies in the view of this group are 1) Accommodating the child in the first desk, next 

to the teacher's desk, 2) Interaction between the multidisciplinary team, in addition to the teacher's 

support and 3) Playful, dynamic activities with objective and short-lived rules. 

 

Keywords: Attention Deficit Hyperactivity Disorder; Pedagogical practices; Elementary School I. 

 

1   INTRODUÇÃO 

      Considerando que o  TDAH é um transtorno neurobiológico “com padrão persistente de 

desatenção e/ou hiperatividade-impulsividade”, que influencia no desenvolvimento humano, a APA, 

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, menciona que a prevalência mundial do  TDAH 

indica-se “em aproximadamente 5% em crianças em idade escolar”, “diminuindo na fase adulta 

(2,5%)”, sendo que os quadros de hiperatividade são “mais expressivos em meninos”, enquanto os 

quadros de desatenção são “mais comuns em meninas” (ROTTA, & RIESGO, 2016).”.  (OLIVEIRA, 

ALVIM, 2017, p.p. 26-27).  

Além disso, durante os primeiros semestres do curso de Pedagogia da faculdade, me interessei 

pelos conteúdos de Neurociência e de Psicologia da Educação, pois foram apresentados e discutidos, 

os conhecimentos científicos direcionados para a “Educação Inclusiva” em sala de aula, ou seja,  

mostrando a relação da escola com alunos com necessidades especiais e transtornos de aprendizagem, 

entre eles, o TDAH. Juntamente, apresentei um interesse pessoal em escrever sobre o tema, porque, 

no Ensino Fundamental I, eu fui diagnosticada com TDA/H.  

 Assim, eu optei por escrever sobre as “Estratégias de Professores com Alunos com 

Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade”, juntamente da Prof. Sheila Carla de Souza,  a 

partir do objetivo de investigar as estratégias de professores do Ensino Fundamental I com alunos 

com TDAH a fim de um aprendizado mais eficaz.  

Para a realização deste trabalho elabora-se dois capítulos teóricos intitulados: “O que é 

TDAH” com subtítulos denominados como: 2.1. “Subtipos” e  2.2. “Legislação e o TDAH”. Que 

apresenta as principais características do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade e a sua 

relação com o Estatuto da Criança e do Adolescente. O segundo capítulo denominou-se “Estratégias 

Pedagógicas” por abordar as práticas pedagógicas, mais competentes na visão da amostra 

estabelecida. 

Os procedimentos metodológicos usados para a pesquisa de campo são de variáveis 

quantitativas e qualitativas de análise. Sendo a população alvo da pesquisa constituída de 9 

participantes do Ensino Fundamental I. Visto que, são 5 professores da “Escola I” do 1º ano e do 5º 

ano do Ensino Fundamental I (considerando que serão, 2 professores do 1º ano do Ensino 

Fundamental I e 3 docentes do 5º ano do Ensino Fundamental I ) e 4 professores da “Escola II”, de 
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maneira que, serão 3 professores do 1º ano Ensino Fundamental I e 1 docente do 5º ano do Ensino 

Fundamental I, de duas escolas particulares distintas da região metropolitana de São Paulo. 

Dessa forma, o trabalho desenvolvido pode contribuir para mostrar a importância dos docentes 

terem: um desenvolvimento profissional contínuo, para que eles estejam atentos à diversidade em 

salas de aula e à variedade de estratégias de ensino/aprendizagem que possam ser desenvolvidas no 

meio escolar, com a finalidade de atender a todos no ato de educar.  

 

2   METODOLOGIA  

O método escolhido foi a pesquisa bibliográfica realizada por meio da leitura de livros, artigos 

científicos indexados em bases de dados científicos (Ex.: DSM-IV) e trabalhos monográficospara a 

pesquisa de campo, os procedimentos metodológicos usados são de variáveis quantitativas e 

qualitativas de análise.   

Mostra de Conveniência: São 9 participantes, todos professores atuantes do Ensino 

Fundamental I. Considerando que são: 2 professores do 1º ano do Ensino Fundamental I e 3 docentes 

do 5º ano do Ensino Fundamental I. Na Escola I (Região central de São Paulo- Bairro Higienópolis) 

5 professores e 4 professores da Escola II ( Zona Norte de São Paulo - Bairro de Santana), de maneira 

que sejam, 3 professores do 1º ano Ensino Fundamental I e 1 docente do 5º ano do Ensino 

Fundamental I. Ambas as escolas são particulares convencionais distintas e de grande porte. 

 Os critérios de seleção usados com os participantes foi: Transtorno do Déficit de Atenção e 

Hiperatividade; Alunos; Docentes; Educação Básica. Assim, 10 participantes participaram do 

trabalho, mas 1 respondente foi excluído da amostra porque não atendia um dos critérios de inclusão, 

ou seja, não era professor. 

O instrumento de avaliação escolhido para a coleta de dados dessa pesquisa é um questionário 

semiestruturado elaborado pela aluna pesquisadora e composto de quinze questões abertas e fechadas, 

sendo 7 relativas aos dados básicos de identificação dos sujeitos e 8 referentes aos objetos norteadores 

da pesquisa ao  (TDAH x alunos x professores x sala de aula x estratégias pedagógicas).   

Primeiramente, é solicitada autorização para os responsáveis de cada Instituição para a 

realização da coleta de dados por meio da explicação dos objetivos e do instrumento de avaliação da 

pesquisa e da entrega do Termo de Consentimento da Instituição. Na sequência, são estabelecidos 

contatos e explicados os procedimentos para coleta de dados com os 10 professores do 1º e 5º ano do 

Ensino Fundamental I de ambas as escolas (Escola I e Escola II). Considera-se que é solicitado, na 

“Escola I”, a participação de 6 professores do 1º Ano e do 5º ano do ensino fundamental I. De maneira 

que, são 3 professores do 1º ano Ensino Fundamental I e 3 docentes do 5º ano do Ensino Fundamental 

I.  
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Na “Escola II” é solicitado, a participação de 3 professores do 1º Ano e de 1 professor  do 5º 

ano do Ensino Fundamental I, ou seja, participarão 4 professores. Sendo que cada questionário tem 

um “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido do Sujeito”, para garantir a conscientização sobre 

o respectivo Trabalho e a preservação em sigilo das respostas e do acesso aos dados quando 

necessário. A partir da devolutiva dos questionários respondidos por parte dos participantes, é 

iniciada a tabulação dos mesmos e, por último, os dados coletados serão sistematizados de acordo 

com a criação de categorias de análises pertinentes ao tema e interpretados de acordo com as teorias 

vigentes.  

 

3  DESENVOLVIMENTO 

Considerando que o método escolhido foi a pesquisa bibliográfica, a qual foi realizada por 

meio da leitura de livros, artigos científicos indexados em bases de dados científicos (Ex.: DSM-IV) 

e trabalhos monográficos. Então, é considerável explicar que todo o referencial téorico atribuiu 

conhecimentos sobre: características do TDAH, Dados estatísticos,  intervenções pedagógicas e 

Comportamento Humano. 

 No que se refere a pesquisa de campo, os procedimentos metodológicos usados são de 

variáveis quantitativas e qualitativas de análise. Apreciando o critério de inclusão: Transtorno do 

Déficit de Atenção e Hiperatividade; Professores;  Sala de Aula; Alunos; Ensino Fundamental I. 

Seguidamente, é solicitada a autorização para os responsáveis de cada Instituição e dos 

participantes  para a realização da coleta de dados e entrega do Termo de Consentimento da 

Instituição. E cada questionário semiestruturado, elaborado pela aluna pesquisadora e composto de 

quinze questões abertas e fechadas, sendo 7 relativas aos dados básicos de identificação dos sujeitos 

e 8 referentes aos objetos norteadores da pesquisa, que é entregue,  tem um “Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido do Sujeito”. A partir da devolutiva dos questionários respondidos por parte dos 

participantes, é iniciada a tabulação e sistematização dos dados coletados dos mesmos, considerando 

os embasamentos téoricos.   

 

4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram dessa pesquisa 10 participantes, sendo que 1 respondente foi excluído da amostra 

porque não atendia aos critérios de inclusão, ou seja, não era professor. Por isso, considera-se as 

respostas de 9 professores do Ensino Fundamental I de duas escolas particulares distintas. 

Organizados em 9 mulheres, docentes, com faixa etária entre 37 e 50 anos, assim sendo a idade média 

de 42 anos indicando anos de experiências como docentes, com religiosidade presente em 100% dos 
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respondentes (Catolicismo e Evangelismo), visto que a religião evangélica se mostrou predominante, 

56%.  

 

Quadro 1: Gênero dos participantes. 

 

 

 

Quadro 2: Religião dos participantes. 

 

 

Quadro 3: Idade dos participantes. 

 

 

Observou-se no quesito de situação civil dos participantes, a relevância do conceito de “casada 

(o)”, pois 78% optaram pela posição. Assim, a minoria, (22%), apresentou-se como “Solteiro” ou “ 

Separado/ Divorciado”. Deduz que os participantes são profissionais com um excelente nível de 

formação acadêmica, pois todos possuem faculdade de Pedagogia e 56% deles possuem 

especialização (Por exemplo: Pós-Graduação em: Psicomotricidade, Psicopedagogia e Educação 

Inclusiva). Ainda que, 44% dos participantes fizeram o “magistério”, o qual seria uma educação 

acadêmica a fim de proporcionar a formação de professores. 
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Quadro 4: Situação Civil dos participantes. 

 

 

Quadro 5: Escolarização dos participantes. 

 

 

Referente ao ciclo de ensino onde os participantes trabalham como docentes, todos 

demonstraram ser do Ensino Fundamental I, apesar de 22% dos participantes deduzirem que 

trabalham na Educação Infantil também. 

 

Quadro 6: Em qual (ais) ciclos de ensino eles (as) atuam. 

 

 

Referente as principais estratégias/ intervenções pedagógicas mais usadas por professores do 

Ensino Fundamental I com crianças com TDAH, juntamente, de algumas literaturas, a fim de 

promover um aprendizado mais pleno, foram apontadas como estratégias mais competentes o/as: 

- Acomodar a criança na primeira mesa, próximo à mesa do professor; (Segundo 100% dos 

respondentes e algumas literaturas, essa seria a estratégia mais eficaz para os momentos de dispersão 

do aluno com TDAH); 
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Quadro 21 – Opiniões dos participantes se as crianças com TDAH necessitam sentar nas primeiras fileiras das salas de 

aula, pois facilitaria seu aprendizado. 

 

 

-Um apoio sério e preciso de uma equipe formada por profissionais multidisciplinares (Ex.: 

neurologistas, pediatras, psicólogos e outros.); 

 

Quadro 23 – Opiniões dos docentes se as crianças com TDAH necessitam, nos primeiros anos escolares do apoio de uma 

equipe, além do apoio do professor. 

 

 

- Atividades lúdicas, dinâmicas, com regras objetivas e de curta duração; 

-Uso de diferentes recursos audiovisuais - Ipad e etc.; 

- Considerar intervalos entre uma atividade e outra; 

- Organização dos materiais - Etiquetar, sublinhar, colorir as partes mais importantes de uma 

tarefa, texto ou prova; 

- Uso de estímulos visuais para as crianças com TDAH assimilarem rotinas mais facilmente. 

 

Nota-se que, conforme as respostas da maioria dos participantes questionados, 

concomitantemente, os autores de certas obras literárias, defendem que o educador deve perceber a 

diversidade presente em sua sala de aula e ele deve ampliar o seu repertório de estratégias que podem 

ser desenvolvidas em sala de aula, para evitar o uso de estratégias de ensino monótonas e 

injustificáveis. 

Referente a problematização de qual conduta o docente pode ter, em momentos de 

“desatenção” e “hiperatividade” do aluno com TDAH, a grande maioria dos respondentes – 78%, 

optou por conseguir a atenção dos alunos com TDAH através de alguma ação efetiva, ou seja: 56% - 

colocaria a mão sobre o ombro da criança para chamar-lhe a atenção e 33% abaixar-se-ia até a criança 

e dar as orientações novamente. Enaltecendo os posicionamentos estratégicos da autora”, 
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(OLIVEIRA, ALVIM, 2017), p.p. 58 - 111, como estratégias mais usadas e, possivelmente, mas 

efetivas em sala de aula. 

A minoria dos Respondentes , 22%, optaram por retirar o aluno do ambiente por alguns 

instantes, importante ressaltar que um dos respondentes não respondeu essa questão no questionário. 

A maioria dos particiantes, contestou a estratégia citada pela autora, Belli, 2008, cita, p.61, pois uma 

das justificas seria que o aluno com TDAH, estando fora da sala “repetidas vezes”, seria prejudicado, 

por estar “fora das atividades do grupo o tempo todo”.  

 

Quadro 11: Qual seria o posicionamento do docente em momentos de “desatenção” e “hiperatividade” do aluno 

com TDAH. 

 

 

Outra estratégia mencionada por (BARKLEY, 2002, p.54), que poderia auxiliar o docente e 

o aluno com TDAH durante as aulas, considerando que quanto mais “reduzir a estimulação torna-se 

ainda mais difícil para uma criança com TDAH manter a atenção.”, um método pedagógico válido 

seria: “[...]. De fato, Sydney Zentall e seus colegas da Purdue University mostram, em diversos 

estudos, que adicionar cor aos materiais de trabalho fornecidos a crianças e adolescentes com 

TDAH reduzia seus erros durante o trabalho.”. 

Na questão, “para uma melhor estimulação da criança com TDAH os professores poderiam 

usar diferentes canetas coloridas para cada conteúdo ensinado? ”, 67% dos respondentes optou pela 

utilização de canetas coloridas estimula a criança no aprendizado do ensino ministrado. Apoiando o 

uso de canetas coloridas para anotações e estudo, como citou (BARKLEY, 2002, p.54) e, (Belli, 2008, 

p.52). 

 

Quadro 15: Opinião dos docentes se o uso de diferentes canetas coloridas para cada conteúdo ensinado seria uma 

melhor estimulação a criança com TDAH. 
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Quando foram questionados, os 9 participantes da pesquisa de campo, em listar “duas 

estratégias pedagógicas menos eficientes, em sala de aula, para a aprendizagem de crianças com 

TDAH”, os respondentes citaram, em suma, como péssimas estratégias pedagógicas, o/as: “chamar 

a atenção o tempo todo e criticar e apontar erros repetidamente”; “gritar”; “chamar a atenção 

evidenciando o Aluno”; “uso de atividades longas e complexas, sem recursos audiovisuais,  que 

demandem maior tempo de atenção seletiva”; “orientações rápidas com muitas informações”;  

“usufruir de Atividades que exigem cópias e ditados”.  

E como estratégias ruins, os participantes, listaram o: “retirar a criança da sala várias vezes 

para acalmá-la” e “depreciá-la frente ao grupo”; “não estabelecer regras e usar a mesma estratégia 

de ensino”. Dessa forma, é perceptível que a maioria das respostas dos participantes, reconhecem 

como “estratégias pedagógicas menos eficientes”, atitudes depreciativas ou de repressão, para formar 

um “padrão”, e exigências que ignoram as limitações dos alunos com TDAH, como a sugestão citada 

pela autora (SILVA, 2009, p.p. 66- 82), de deixar a criança sair por alguns instantes da sala.  

   

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Levando-se em consideração, a pesquisa de campo realizada através do instrumento de 

avaliação, questionário semiestruturado e com a participação de 9 participantes, mulheres e docentes 

atuantes em salas de aula do Ensino Fundamental I, de duas escolas diferentes do estado de São Paulo, 

é evidente que, para a maioria dos respondentes, os conhecimentos sobre o “TDAH” - Transtorno de 

Déficit de Atenção e Hiperatividade- são equivocados, quando são comparadas às obras literárias.  

É possível considerar que o objetivo dessa pesquisa foi atingido porque investigou-se as 

estratégias de professores atuantes do Ensino Fundamental I com alunos com TDAH.  

Referente as principais estratégias/ intervenções pedagógicas mais convenientes, segundo o 

grupo avaliado de professores atuantes do Ensino Fundamental I com crianças com TDAH, junto de 

algumas literaturas, a fim de promover um aprendizado mais satisfatório, foram apontadas como 

estratégias mais competentes o/as: 

- Acomodar a criança na primeira mesa, próximo à mesa do professor; (Segundo 100% dos 

respondentes e algumas literaturas, essa seria a estratégia mais eficaz para os momentos de dispersão 

do aluno com TDAH); 

-Um apoio sério e preciso de uma equipe formada por profissionais multidisciplinares (Ex.: 

neurologistas, pediatras, psicólogos e outros.); 

- Atividades lúdicas, dinâmicas, com regras claras e de curta duração; 

-Uso de diferentes recursos audiovisuais - Ipad e etc.; 

- Considerar intervalos entre uma atividade e outra; 
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- Organização dos materiais - Etiquetar, sublinhar, colorir as partes mais importantes de uma 

tarefa, texto e/ou prova; 

- Uso de estímulos visuais para as crianças com TDAH assimilarem as rotinas mais 

facilmente. 

E comenta que, por causa do TDAH e suas especificidades, influenciarem todos os contextos 

sociais onde a criança com TDAH estiver, sendo um desses contextos o ambiente escolar, é indicado 

que a escola e todos os seus funcionários sejam: Informados sobre o TDAH e que eles sejam prudentes 

quanto o desenvolver de ações/ adaptações que contemplem a todos os alunos, inclusive os alunos 

com TDAH. 

Portanto, este estudo, que foi baseado por alguns referenciais teóricos e a partir de uma 

pesquisa de campo feita com participantes docentes do Ensino Fundamental I, pode contribuir para 

refletir o quanto a maioria das literaturas estão mais ligadas ao quadro do TDAH do que nas práticas 

pedagógicas fundamentais para promover um desenvolvimento escolar mais eficaz aos alunos com 

TDAH, no Ensino Fundamental I. 
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